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Baseado no Podcast: https://pineknoll.org/sabbath-school-lessons/ 
Outras Lições do Trimestre: https://carlosvieira.prof.ufsc.br/licoes-da-vida-para-meditar/ 

🔹 1. Introdução: O Desafio Pós-Êxodo 

Após atravessarem o Mar Vermelho, os israelitas iniciam uma jornada no deserto rumo 

ao Sinai. A libertação do Egito foi só o começo. Deus agora precisa reeducar um povo 

moldado por séculos de escravidão, mentalmente e espiritualmente fragilizado. 

Eles enfrentam quatro crises seguidas: a falta de água (Êxodo 15), de alimento (Êxodo 

16), novamente a falta de água (Êxodo 17) e o ataque dos amalequitas. Cada crise revela 

tanto a impaciência do povo quanto a constância do cuidado de Deus. 

🔹 2. A Mentalidade Escrava e a Perda da Memória 

Apesar da libertação espetacular, bastaram três dias para os israelitas se esquecerem do 

milagre do Mar Vermelho e começarem a reclamar: “O que vamos beber?” (Êxodo 

15:24). No desespero, idealizam o Egito, esquecendo a escravidão e lembrando 

apenas das “panelas de carne” (Êxodo 16:3). Essa “memória seletiva” é sintoma de 

traumas profundos e de falta de fé amadurecida. 

A lição mostra que, em momentos de estresse, emoções dominam a razão, e palavras 

cruéis e exageradas são ditas (“Você nos tirou para nos matar de sede!”). Esse padrão se 

repete em murmurações futuras e ecoa em nossas próprias reações diante de frustrações. 

🔹 3. Deus Ensina Com Paciência 

Apesar da rebeldia, Deus responde com graça: 

 Torna doce a água amarga de Mara (Êxodo 15); 

 Conduz a Elim, com 12 fontes e 70 palmeiras; 

 Faz chover maná diariamente (Êxodo 16); 

 Faz brotar água da rocha (Êxodo 17). 

Esses milagres se repetem por 40 anos, ensinando fé, disciplina e confiança. Mesmo 

com esse cuidado, os israelitas continuam testando a paciência de Deus. 

🔹 4. A Pedagogia do Milagre: Ensinar a Confiar 

Deus usa o maná como treinamento espiritual: 

 Cai diariamente (exceto no sábado); 

 Apodrece se guardado demais (exceto na sexta); 

 Exige confiança na provisão diária de Deus. 

São mais de 8.000 milagres ao longo de 40 anos! Mas mesmo com tantos sinais, o povo 

frequentemente esquece e volta a reclamar. A lição destaca: milagres sustentam a fé 

apenas por pouco tempo, se não houver relacionamento real com Deus. 

🔹 5. A Reação de Moisés e o Papel da Liderança 

Moisés é alvo constante das reclamações. Embora Deus seja o verdadeiro líder, o povo 

projeta sobre Moisés suas frustrações. Isso revela a dificuldade de confiar em um Deus 

invisível — e o peso emocional sobre quem lidera. 
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Mesmo temendo por sua vida (Êxodo 17:4), Moisés recorre a Deus. O Senhor o instrui a 

ferir a rocha, da qual jorra água. Esse episódio é usado mais tarde por Paulo como 

símbolo de Cristo (1Cor 10:4). 

🔹 6. A Diferença entre Relacionamento Infantil e Maduro com Deus 

A lição convida o leitor a refletir: estamos nos relacionando com Deus como crianças 

ou como adultos? Crianças dependem de cuidados constantes. Adultos agem com 

responsabilidade e maturidade. 

Assim como pais cuidam dos filhos enquanto são pequenos, mas esperam que cresçam, 

Deus espera que desenvolvamos fé madura, capaz de lembrar das Suas ações passadas 

e confiar, mesmo quando o milagre ainda não chegou. 

🔹 7. A Presença Divina no Ordinário 

A nuvem e a coluna de fogo, o maná diário, a água da rocha — tudo aponta para a 

fidelidade constante de Deus, mesmo quando não reconhecida. A lição alerta contra a 

banalização do milagre: quando o extraordinário se torna rotina, deixamos de ver a 

graça presente nas pequenas coisas. 

Ela nos convida a praticar a gratidão diária e a não depender de milagres espetaculares 

para manter a fé. 

🔹 8. A Relevância de Jetro e o Conselho Sábio 

Jetro, sogro de Moisés, entra na narrativa (Êxodo 18) com conselhos práticos de gestão. 

Ele percebe que Moisés está sobrecarregado e propõe a descentralização: delegar tarefas 

e formar líderes (Modelo Hierárquico). Moisés aceita humildemente. Isso mostra: 

 A importância de líderes ensináveis; 

 Que sabedoria pode vir de fora do “povo de Deus”; 

 Que bons líderes cuidam de si para poderem cuidar dos outros. 

🔹 9. Conclusão: Crescer na Fé, Agradecer no Caminho 

A lição conclui com reflexões práticas: 

 A fé precisa amadurecer para além dos milagres; 

 Deus é fiel mesmo quando esquecemos dEle; 

 É preciso ver o milagre no cotidiano: o pão de cada dia, a água limpa, a 

comunidade, o cuidado divino. 

Israel precisava aprender a viver como povo livre, confiando num Deus presente. Nós 

também precisamos ser curados da mentalidade escrava da murmuração e aprender 

a viver com confiança, gratidão e maturidade espiritual. 


